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Resumo:

A	 temática	 em	 foco	 tem	 como	 tema	 o	 Assédio	 Moral.	 O	 estudo	 tratou-se	 de	 uma	 pesquisa	 exploratória	 com
abordagem	quanti-qualitativa	que	teve	como	objetivo	 investigar	a	compreensão	dos	técnicos	de	enfermagem	acerca
do	assédio	moral	no	campo	ético	e	jurídico	e	analisar	o	discurso	destes	a	luz	dos	aspectos	éticos	e	legais	inerentes	ao
assédio	 moral.	 A	 amostra	 foi	 composta	 por	 11	 técnicos,	 a	 coleta	 dos	 dados	 ocorreu	 no	 período	 de	 novembro	 e
dezembro	 de	 2010,	 utilizou-se	 um	 formulário	 contendo	 questões	 pertinentes	 aos	 objetivos	 do	 estudo.	 Os	 dados
quantitativos	 foram	 analisados	 estatisticamente	 e	 apresentadas	 por	 meio	 de	 representações	 gráficas.	 Enquanto	 as
questões	 subjetivas	 foram	 analisadas	 qualitativamente,	 utilizando-se	 a	 técnica	 do	 Discurso	 do	 Sujeito	 Coletivo	 de
Lefèvre.	Na	análise	foi	constatado	que	os	participantes	demonstraram	pouco	conhecimento	sobre	a	temática.	No	que
concerne	aos	agressores,	prevaleceu	o	superior	hierárquico	com	81,8%,	no	que	tange	ao	conhecimento	referente	às
infrações	 éticas	 e	 jurídicas,	 verificou-se	 que	 a	 maioria	 desconhece	 sobre	 o	 assunto,	 quanto	 às	 consequências
específicas	 provocadas	 pelo	 assédio	 moral,	 pôde-se	 observar	 que	 81,8%	 das	 respostas	 destacaram	 apenas	 a
depressão,	 descartando	 os	 outros	 itens.	 Dessa	 forma,	 foi	 possível	 observar	 que	 a	 maioria	 dos	 técnicos	 de
enfermagem	 não	 têm	 noção	 do	 dano	 psíquico	 e	 físico	 que	 o	 assédio	 moral	 pode	 causar.	 Acerca	 das	 medidas	 que
devem	 ser	 adotadas	 pelas	 vítimas	 ao	 sofrerem	 tal	 violência,	 observou-se	 que	 grande	 parte	 dos	 entrevistados
denunciaria,	porém	não	saberia	a	quem	recorrer,	além	disso,	alguns	confessaram	que	 ficariam	calados	por	 temer	a
perda	do	emprego.	A	maioria	dos	técnicos	entrevistados	não	têm	ideia	dos	danos	que	o	assédio	moral	pode	causar,
indo	muito	além	de	uma	depressão	passageira.	Diante	disso,	faz-se	necessário	que	ocorram	mais	conversas	de	forma
a	esclarecer	aos	técnicos	de	enfermagem	o	que	é	o	assédio	moral	e	como	eles	devem	agir	quando	são	vítimas.


